
EXAME DE SUFICIÊNCIA – Disciplina GTE050 - Jogo Teatral aplicado à cena  

  

EDITAL Nº 001/2018 

  

O Instituto de Artes da Universidade Federal de Uberlândia (UFU) torna público o 

presente Edital, de âmbito interno, para realização do Exame de Suficiência – GTE 050  

Jogo Teatral aplicado à cena  

  

I – Conteúdo Programático:   

 

1. Revisão do Sistema de Jogos Teatrais proposto por Viola Spolin, e de seus elementos 

constituintes; 

2. Desdobramentos do sistema de Jogos Teatrais, principalmente em proposições 

de encenadores e pesquisadores brasileiros;  

4. A introdução de textos literários no universo dos Jogos Teatrais; 

5. Os elementos da cena e os Jogos Teatrais (dramaturgia, luz, cenografia, figurinos, 

maquiagem etc.)   

6. Os jogos Teatrais e as cenas enquanto estruturas formalizadas e de re-jogo. 

 

  

II – Natureza  

 

Criação cênica documentada criticamente, da seguinte forma: 

 

- Entrega de relatório do processo de criação cênica a partir da aplicação de jogos 

teatrais, constando: 

Introdução; 

Objetivos a serem atingidos, em termos estéticos e de linguagem; 

Indicação, descrição e justificativa da seleção dos jogos a serem aplicados no processo 

de criação da cena; 

Análise crítica do processo desenvolvido, incluindo dificuldades, acertos, jogos que 

atenderam às necessidades do processo e jogos abandonados durante o processo; 

Conclusão; 

Bibliografia. 

 

- Entrega e exposição oral de carta sobre os motivos pelos quais o candidato se 

considera apto a receber o atestado de suficiência na disciplina.  

Duração: até 03 minutos; 

 

- Apresentação de cena curta, criada a partir da aplicação de jogos teatrais ao processo 

de encenação.  

O candidato é responsável por todas as eventuais necessidades técnicas e de elenco 

para a apresentação do exercício cênico.  
Duração da apresentação: de 03 a 05 minutos; 

 

- Demonstração das etapas de criação, com explanação sobre a função dos jogos 

aplicados.  

Duração da demonstração: de 20 a 25 minutos; 

 

-Arguição.  



Duração: até 30 minutos. 

 

 

III – Data da prova:  Dia: 16 de julho de 2018. Local: Bloco 3M, sala a confirmar. 

Horário: 14 horas.  

  

IV – Banca Examinadora:   

Profª. Drª. Daniele Pimenta 

Prof. Dr. Mario Piragibe  

Prof. Me. Lucas Larcher  

 

 V – Data de divulgação do resultado: 17 de julho de 2018 
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